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cura empigens

'Mercado Publico Porque não recusou-se a intendencía
a faz�r tal? Reconhece seu erro? Ella
pretendeu impor aos contractantes para.

Não existe uma prova' segura. capaz I
que estaqueassem os alicerces, elles po­

de -refuctar as verdades emittidas por rem negarem-se, pois, tal clasula não
nós, sobre tão magno assumpto. Não ba rezava no contracto. Esta il a verdade.

I uma prova cabat, palpavel, para des- Não .ha dU:,"ida, os constructores tem
fazer as asserções rle nosso anterior seguido a risca seu contracto garantin­
artigo, por serem estas baseadas na ve- do como exige a municipalidade as

racidade dos factos. obras por dois annos, de conservação'Um submarino austriaco' captu-' -·A artilharia austríaca destruiu Teem um apoio forte e.que às põe em Quem nos ai fiança que estes resistem
rou o vapor "Konig Albert" que I as posições italianas' Javorezok . evidencia. o desvio mantido por opio por mais espaço de tempo? Prudentes

nertp.llccU a Al!ernanha � 'que con-'; -, Continua o cerco de Erzerum niões contrarias do verdadeiro assumpto como são, 08 contractantes observaram

duzia 300 servius a port()1; allia-. pelos, russos. _

para outro "de ordem inferior, Deixa- que os alicerces estipnalados conforme

I
mos de parte por supérfluas e con- estavam no contracto.nãu podiam re-

dos. O "Koníg" - foi conduzindo a --Os allemães construiram na Bel- trapro�lu.ce"tes as qualidades

.iOrnaliSti-j
sistir tal edifício no espaço de do is

Cattaro.
, gica urna quadril pula linha Ierrea cas, a tinjamos a nossa meta-i-o mercado. annos '

-Uma esquadrilha austríaca com- entre Namnr, na Belgica e Mau- QUElm julgar-se offendido 'ou compe- As calçadas do jardim não racharam

posta de cruzadores e destroyera, b=gc na França. tente venha, sob inteira. responsabilí- alguns mezes depois de concluidas ?

b b d t d S Vi] NT lti combates da re-
dade nominal, combater nossas idéas.] Não existe a rua 7 de Setembro um'

om ar e011 o por o e an 1 o -:_' os � l!1]{)S "

"

'- se assim não procedermerecerá epithe- edifício construido com contracto. e a:

Chietino e a' Ierro-via Ortona a glan do Strippa foram numerosas to de vilão e hyprocrita preço barato (areia e barro)? Não será

Mare, as baixas allevnâes. A construcçâo da phrase: a maioria mister,fpassadoalgunsannos,reforrr;ar�lhe
-Os russos : rechassaram os tur.I·-Os inzlezes occuparam as eidá-I dos contribuíntes são desfavorecidos �e ,qull;s.i toda af�chadu!

r di .

-

d Nr' k d' de i O"T"k D.· O' L I d ,� f O r t u n 11, é c o r r e c to, pOIS Não podera acontecer ° mesmo com

c0s, na . ller:ç�o e te ot?� " cs (� -�� au ,t!no e (�O 011.
quem quizer poderá ler, uma pequenina o mercado? I

te�do SIdo íeitos alguns pnslO'l n.(\ território allemão da Afnca Oe- regra pa?". 147 da 1L"(ldi�ção �aG,rama., L?�v�m,os os bonsmelhoramentos.todas
neiros. cldental,! icu <in imcompetente João Ribeiro. as iníeiativas lançadas pela superinten-
- Os russos apoderaram-se de -OR i nzleses ocêuparam a,lgumas o.let�rn 'pe1·didist.. , d��ciai nã.o concordamos, que a .inu-,
M .k fi

.

;. o\d T' O"
'

Slm,éperrlero azeite e uma boa ocassião nicipalidade mande executar serviços
1.", OI e . P081\:00S o 101e. de ficar calado. pessimos, trazendo prejuízos mais serios

.. _-- .. _ .. ,-- -'. - ., ,.. , ------, .. -�,- QUf'm têm telhado de vidro não atire I para uma população inteira do que'
,

I pedras
aos (h vizinho. Escrevemos

I
um erro de calculo de um obser-

I já
foi ve�d.ido para a sa�is�ação !lOSSOS, artigos, ao c:?rrer (hi- pe�na, .vador.

�, etfBl·to do alcenl do seu vicio: elle bebe. Nao con- I entreg:amol.o ao typogl<tpb_o, corrigindo Ismenio Palumbol1J ,I' -tne.b .

uma so vez antes da.irnpressãoç cntretanto ,

r !
tente em ma trataI: me, ate-me, ar- muitos levam a ruminar n-es dias, amolan'l _--:::.�__

U dr. Hermete Gama, a pedido I ranea-me da� maos ,0 po�e(J �ue do nove vezes consecutivas a pacieneia de '

do Directo}' Geral da Sande Pu- ganho; se nao lhe o ou dinheiro, outlem... I'F t B II CI b 1-t
·

blica realisou no theatro. B' Jo_1 exalta-se e espanca-me: se lhe Em artigo ant�nor demonstram?s 00 - a - lU, 31a-
,

"
.

.,

d '

.

b
' cabalmente a defeituosa Cl)nstruc8�o , �

se, do RIO de JaneIro, uma COll· ?1I, espanca-1'!le t�m ?�), porqu.e'do mercado, não tendo, por falta'del l1yenseferencia '�wbre O alcoolismo. dIZ que eSIlP, dmhelro }Ol adqUll'l- jJ � ?_ "V a s, seria ?onte_stação.. ,As I �,
Sobre a cachaca o abalü;ac1o do deshünestamente. ]!." no entan· opllllOes em contrarIO !la_() o fizeram

�edico se est{,J1de� ba>:tante ilÍ- 'I to, qUl1ndo e IIe, e"tá bom, é o com convicção ded id�as, porque �ã() as A NOVA DIRECTOHIA
, "

Ih d h I' teem, nem as po erao ter. DeSViam-se R b d
.

d d'zendo
•
verdades duras, mas lltei:�: I me or, os omens: em. agnmas, I completamente do verdadeiro assumpto

ece emos
, ,es�a'. socle a e a s�,guín-

Des3e trech'o da clJufl:'renCla I c?nto .Ihe. omeu o pad",�cllíne.]l�o do a cada passo, por falta de evidentes t;.cOlUmun�(.aç�o ..
extrahim08 os topicos seguintes:, dJa antf'�lOr; promette. curngH-lle, pr�;a.s. .

." Secretar.lado ItaJahrnse root-Ball
"Pode ·se dizer que é esta a I mas o demonio do vicio não o E Justo que .um caracter !nt:gro e I vlub em ItaJahy, 15de Fevereiro de 1916.

b b· d
.., I 'Q' d" �.' t,

forte faça publIcamente proflssao de A Illustre Redacção d'O "Pharol
e 1 a que maIS Int,OXJca no Bra'l arga maL, no, la ,egll1l1 f, se fé, resp(.ns�bilhando.se assim de seus .

n

•

. zil e a flue mais vietimas produz .. repete e a pomba de hontem se ,attos, deixando de parte o fon-fon Tenho a subHla b021ra d,e comm'llll'
O· b b d' d h I transforma em chacal �cephalo car-vos que, em sessao d Assemblea

e e or e cac aca. vn o-ar·
. L". _.

'Geral effect ad d .;,. 13 'I .

,
' .0•• Aqltila non capit mttscas, Sim a "". '

. u'. a omm",o. (? an,·

n:ente chamada, ('paraty", pnncI- �:::: aguin não se entretem apanbando m.os. dante, f(,! eleltt� a !l0va dlre.ctonlt, que
pla por soHrer do estomago que eas. Um espirito superior não desvia-se d,eve gerir ,os destmos soc�os d. este
ulcera em !)OUCO tempo; o Jigado I Fabrica de papel do verdadeiro assumpto. Um ponta-pé

Club. �urante .0 ?orrente anno, fICan·
, ,

,
"

. _, . du assim constltlllcla:
bem como 'os centros DervoSOs se I

nestà xar.oposa apreclaçao htterarla e
l' -'d t E '1' A .1 C 'C J

E 'J b '" . m d .1 •

t
re,,1 en e-o mi lU • u3. ruz . 01'.

a!t�ram, .os pulmões pprdcm �I Sua, m a oatão no �stndo ;�d:'8aover auelro assump o-omer·
,

Vice dito--;-.Jo3e dos Reis

reslstencla,-por vezes sobrevem

1/ de Pernarnbnco. està sendu 'Quem quizer manisfestar opinião
. l' �ecrebtr�o-Dorval M. da �osa

uma. mo!pstia vuJgarmeBte chama- i nstallada nrrIa 'gl'ande t.� em contrario faça publicamente. C)T�'bdlto-J_o�o PL'�' AGmaral.So�rmho
d b

.'

d' d l'
. <,0,- E' 'b'd .' t

-

d esourmro- tllZ ,.azaTllga
a «arnga ag-ua»; o ,. e JrIllm 'brica de papel c III capitaes sd I .0·1ue�/a:.aa Ct?Dslrucçad·°t Q Procurado r- ·Luiz Gonzaga

tremens.. é tambem outra moles-' _

u ", m�rca Pt a 1ll en encla es IpU ou. e er·
C t' -A t

.

dR'
, , b '1' mmada altura e laro-ura dos alH�erces ap am n omo os eis

tia dosadoradores dessas bebida 'I norue��1eZeB e l'aZl eIros na D h'
'"

1 t',
.

,.:;fuarda Sport-D. Hornhasen
. .'.

escon eClam, por comp e ,o, os
S, d F' .' I dnefasta. 1m po ,'tanma de 6 mIl' con to� empr�iteiros, o terrpno onde iam edificar au e e latellllf a, e

O '! '

'lI
.

'd . f ó 1 O 1. SecretlarlO
aIC()O, contmua o 1 ustre I

o meICa 0, no ,tram ap S 0)'( enarem D 1 I.I • l' d P

medieo é"ofactord ',' "
_,

.- as escavações dos alicerces, que Oh
orva L...a1c��no a _.o�a",.

/' .

a illJseJla.COTl
I Consorcio mesmosnãooffereciarr adevída'resisten- Agradecemos desejando a dll'ect.o·

tOl�·lh� um (ha a esposa de um
I

cia, eht>.mando p(lrtanto a attenção ela ria eleita felicidades na sua gestão.
alc(lohco:

. I Realisoll' se net;ta semaDa o eDla- �lul1icipali�lad�: Promptamente foHhes ... IS-

«Sou a. maIs deilO'ra"ada da�: t
. .

I d M·· I
" dadaautorlsaçao para que aprofundassemn >; , ce ma flIUODla '.o sr. anoe :::lera- d' I' rl'

.

"IIheres' meu marido deixa-me, fi . h" Llll'za UTI·llal·D•
os .!tos a Icerces, prometten o a

.

mUnlCl'

_

'
.

m com a seD or Ita vv palldade dar-lhes por este serviço uma
'11 pao; tudo quanto eu t;nha Parab�ns. ' ache"')}'"

A Europa em guerra
Resumo dos ultimos teleqrammas

Pomada Boro B.oracica
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i ;'ultUFa do biGho da' I rada, por isso que pode offere- i po conseguem conservar o seu
I Tambem não :"correeto �: o j�_

=============. I cer enormes lucres,.bem como r pessoal sem �er preciso dispf>n-,f �o.rt.ador manten�a uma sel;9ão de va-

seda ·do 'iil 'II pode
ser explorada, por todos I saio tetnporar iamants até a ou-

rejo.Outro ponto lmp�rtante a tratrr
é

a-

.

BFaZl .

lt ,':l' "

. t d f' quelle em que os possuidores de fabricas e

====:=====- I! o.s agdncu f·ore""d .

esde o, mais �- tra sa ra e ca e. .
� engenhos vendessem a retalho, pois

. basta O azeri erro ate o mais

I Amilcar 8avassi
- elJes veem 'assim prejudicar' directa-

E' um no "O campo que se IOf- simples sitiante. Da "Cid�de de Bragança» , �.e�te o va1'�jíst�i e mister, não ha du-

terece a utilisação das energias
.

Além disso. é um industria deli-
.

i ;����:s �����açao de fortes multas

da elas�e. agrieola....
.

.

cada e po�co dispendiosa, de re- ��:'�'''-'':::�'''''�-�:-�';''�'''''''" I Desta f�rm.a: o varejista fica �rallrlp.-
A.UsplclOsa e acurad,as exp�rl- .su�t�dos seguros e promptos sem � i , � 1.. QY ti I mente pr�.l.��lI?ado ..'. .

encias' tem demostrado a extre- e,xlgugralldes trabalhos. peloeon-. • I
Ao val�JI�ta re�ta. apenas um UI1lCO

ma tacilidade da exploração da trario pois ella pode utiÍisar com O registre hxpothecarlo,=Os rec�.rso, c b�yeot>tr os productos de tal
. . . .

.
'(

. . '. . ...' .

.

tari d ç b
. Iabricaute. Iloycotado os productos do

lI1d.u�tna Sen;J1001a .entre nos: ��! gran de. �rovelto, a .actlvl;lade d.,! ' prepne anos e Ia ricas

II industrialistn,_ irá o varejista' procurar
sericioultura e por ISSO uma im- velhos, ue mulheres e ate de, cri- .e engenhos em outra praça os g-eneros de que' ca-
ciativa digna. de attenção de to- ancas. Està comprovado, por es- ,. i re�e, taes p r, e ç o s são mais van-

d
.

.: .

I d';·, t·· ..

1
Perdoa leitor amável, ao humilde fi- tajosos, Quaes serão os prejudica-os. quantos se mteressam pe a tu os Jl:t teitos, QU.e os ser 1C1CU to· 1110 desta terra ma 'fe t " t ti elos') Err nrimeiro I a f bri t.

.
.

dE'
.•

"

, a.Ill s ar paUla lllH- . J •
. ug l' o a ncan e,engrandecimento material do Bra- res a uropa

.

tem um lucro dez menta, o seu modo de pensar e sentir seeunduriamento o varejista. Quem za-

zil. Na Europa e na Asia, ape- vezes maior do que os nossas sobre aquillo que viu e ouviu dizer, nhu ? Na�uralmente o fabricaute da �u­
zar de multinlas difficuldades que I cultivadores dos principaes pro-

deste pedaço da te.rra. bw"!:_iga verde. ; tra localidad� onde f?ram e?mprad.os'
" t Ih" I d .' -') O autor destas Iinhas nao tem pTC'- as mercadorias, assim o industría-ate cer to ponto tornam traba \J- uctos nacionaes, na mesma area tenções de jornali 'ta de le·· I' f lista Ioc'II per 1e a bô: t d

-

.

.

d
.

d'
,l� ".1 gls aI OI' IlU ." .umu a, par. ,e e se-

sas as culturas ,a' amoreira e a e terreno cultivado: tantu vale administrador; tem sim a prctenção us freguezes-ós varejistas.
'

criação do bicho de seda, os go- dizer quP de' uvi alqueire .dE1l justissima de querer �e� util a SUl! ter- i Este facto nota-se diariamente não
vernos não esmorecem no desvol- terra plantado de I a m o r eiras (ra -nata l, Todo filho, quer seja fidalgo só c?m os proprietarios de engenhos e

vimento que vem dand(� a seri= para a criação do bicho de seda 10U plebeu, s�bio 0U ign�raI_lte, rico ou
. íubricus, mKS télmbem com I) eommercio

. '" ,.
' . '".

..

' ..
'

" .
.

. rpobr(), te� ?ll'eeta ou l?�l!ectamente; lInportador. .mou.tu. a, que la: assum: as P:�- t�rar-s�-a um I eSlllLado pecullla- i ue contnbulr com ,sua ova vontade i ..Qu9nt�s vezes partICulares compram
porções de um el(;s mais demS1- no malOl'_ que o de um OlÜ::-O al-l para o patrio solo. em fabncas as quaes não deveriam
vos elBme,ntos da"riquesa publi oa. queire oocU')ado por qualquer! Quem assim ,não o fizer nüo 8.ma, a ven,ler porque estes 850 fre,guezes de

o, d'
.

.

d
,.

J I terra natal seus freo'uores 'Dest'l forma vem a ser o
governo. a. Hungna, por as nossas culturas de cafe oa ..Jà havia�os, em um dos ultimos a1'- . varejist; o ve�úad�iro prejudicado.

e::rümplo, depOIS d� ha�E'r despen- borra.dla. .'. I tig(!s,
fa.Ih�do sobre oregistro h'J'l)o�he· Elle, (,oJJ1P.ran.rlo, em uutra praça, por

dlde grandes energIas com as POlS be.m, ;:>sta Il1dustna que. carIO.
. , �ua voz, preJud!ca o fàbrica)Jté e o

tenta:tivas para a implataçào da :.:lá .tão oPl!os Iuc,ros aos .I-;ericul-I" V�I�o ho�e, n:ai? uma vez, ii, fallar, Importador Iv?al. ln?ubitavelment�, d�-
• indu"ltria E:etic:cola em uma obra tlres euI'opeo:, mais hrg'os pro, ,em, tao _utll quao.nnport.ante assu!Ilpto, . re_ctamente a md?stna locál é preJudl-

.

. .' ,
'

. . I' como seJ!), elo reglstro hvpothecauo. cada pelos vareJIstas.
c�nstante e p.ertmaz,. logr(l\u r8- vent;os clara no .Brazll, pOIS a. Era tempo pum !tajahy ter a sua: Para que ver, então, esta eterna
dlCal-á no paIz ec hOJe €'lla é eS-1 cultura dp arnor81ra S6 fa:<: c;I>m associação commerciaJ, como ,k toem guerra entre ('S hbricantes e im­
timada COlllO uma das illlportan-I facilidade e o bieho de seda Florianopolis e outras cid ,Ides do oos- purtadores de, um lado e os varejistas

t.es· t0ntes de trabalhú. e ri.'qu0za'j q!l. e ae ui vive perf.eitàmente e� 5'0 E�ta(1J. Fun�lad ... a �SSOCi:1Çã() eoUl-, da �ut.r0' .

.

.

.. .

1 ..' •. mercJa.I, passarIa o regIstro nypoteea., i E slll1plesmen�e para atrazar cada
Na It�ha, a s",rlCultura '�OlJstlt.ue ,w,z de d\lr llma so oolheltade CflSU- : rio, .. do eartorio. do . notario pan.:vez mais o commercio, já por si tão fra.
O quaelropdo valor d'e todos os 1'os' pOl' anno, uomo aconce-' a seeretaria rL.tquelle e nedhuma. firo i co, de nossa �erra. .

outros prod uctos exportados, dan- ce na Eurupa, pode forD':!8er-lJOs: ma. ,aqui eS�ILbp;Ieéída poderi�l funccÍo· I E' sem dllvidli: este um dos gra..ndes
'do uma só colheita póI' 8n110 No de 4 a.6 colheitas annllaes ]}os: nar, sem {pnmmro bz�r o comp�t.el1te: f�ctores,. �_ol? ? Jugo do qual ltaJahy;

_

'

" . "
, ..': regIst,ro. Para garantIr a auctondade' llao progndlfa. .Japao, a renda anDua! da mdus- I lugares de chna malS U me�JOs quen-I'da àssociação, obrig·avam.se os seus: Emquanto este estado de cousas du-

\
tria da- seda e de .300.mil ?on-! te !lindaa .accüntu:w a curio>'a eir-: primeiros socios c�ltarem (I CJ'�di'to q�e 1';'11' noss�t t:rra tel:á viela. ar.arihada.

$

tos e o governo do pal.z -cUIdou, eUlllst,an.Qla, digná ele ser po:,ta em I por. ventura pode1'�a g:oz�r a flfln� nao
.

Enfim espeJe!Dos dIas melhol!es,; .

sempre desta gTande fonte rie ae-I revelo qual a do facto de ser" occa-I' reglstr�da. Cumo e sab:do, as fir.m:,:s I PIJ E'I'nany
. .
'. '

. . _\ . . .
. , ou sO�lec1ades commerCIaes. constJt.m-.

tlvldade_. Na França, a ,<lxporta-. sl.ao maIs pI'opnapnraa cnaçao dO! das com um capitãl inferior a 5 contl's 1 �.,.--

Çã�' de seda em 1891 tOI de .500 i bICho dese.da preClsar;ne?te aquel!a! de réis. ,nã.o siio �:ljeit!ls . ao, regis�r();: f1ASA RElS. Oproprietario desta ca­

J:Í'l11 contos. Po; todo,:,! os p'lIZes,: com que na", zonas ca±eeu:-asnào ha I entreta,:to sllr-Ihe-l<l? apphcaaas a9U1�lo sa avisa. a.. spa numerosa freguezia que
ha a preoccupacão constante de fo-! trabalho, por estar já terminada I qll�.,�StIvesse ao .':,Lcance da a�soclaçao, apesar r!�. grand� alta de preços das

't� �

.. '. !t" o �.
,

f. j :.. ., obugando·os p0It<.Il1.0 a fazelem parte mereadow\s, deVIdo .ao· augmento dos
men <11' a ",enCJCU m 1 t.ae� sao as I fi sa ra, c.e ma,nell.a que o pe:-;· da mGsma. .

-

impostos e a g'uerra européu., continua
vallta�ens �ecorrentf's clji. .sua eX-j"oal �as

_
lazeud�s pode trabalhar: Installad.a ,a a,ss"eiação c?mmercIal vellclen�lo t,odo o seu antigo' slock

.

's�m
ploraçao. na cnaçao do 'bICho de .seda com um� di;\S Id�as:t serem ventllr.das de, alteraçao alguma no� preços. Alem diS-
Para nos não ha outra índus,,/ suprehendentes n'sultlidos para

\'ena se� li nnpOSI(;aO _de �ma multa so, nas compras a ·dlnheiro,' (,ontinua a

t
. -.JI...., y _'c' i' '" o , _;

, ao aSSOCiado, qur, senClo mrporüHlor, dar COUPONS da Caixa Registrado,rl;1'
r�a em tao

. ex:epclOnaf'S e \an- o:" í<lzenc el.o::;� que a�Slm temI venr1esse a retalho por preço inferior eom 1) p. c. de abatimento sobre a im-
taJosas condlCçoes de ser explo-' grandes lucros e ao mf'smo tem- ao exclusivQmeme varejista. . portancia da compra.

des menüs eortezmente, do que a '.de-vos acariciaI-o. mostra o seu ul�,imo �úadm.•
unr desconhecido? . "Com os amigos l1inguem' . se Mau, exclamaI'8is.
A vossa D1esa, em. vessa :"ala, zanga!" Sim, sim, ma" à furça E como S. não possa (;outer

o meu agrado não pas3ará do de não 'vos zangardes com elle&, nrna càreta, que cértamente nãQ
primei·r" que chegar. , • elles acabam por se desgrltar de

.

t.'ve por ca llsa a satisfacão, ,COll-
.Se ha em vossa casa ílualquer vos 'terem amado. tinuareis.

"

coisa desaJradavel a se fazer, é Ab ! e uma vez qlle� adopt�- Ah�. merl caro,' eu sou franco!
a mim que vós dirigir. !llOS este syEtema, nunca fiaiS E's meu amigo . . ,. digo-ta o

Se vos aélhaes de mau humor, nos afastamos delle! que penso! Não conheço pintu-
sou eu, o unico que vos ha rIe Tendo visto gessoas distinctis- ra, mas não. gO&to disso•.. eis
supportar. . . , "imar" DO 'intimo, que tl"atam os a minlu.· opinião!

.. :

E vos julgaes desobrigado do amigo� peor do que se fosse ter- Tf1ntas palavras quantas asnei-
DA CIVILIDADE INTIMA meu aborreüimtlllto, da minha rivuis inimigos. \ ras disseste:; !

"
.

ENTRE' AMIGOS tacliga. (h mE-U pezar, dizendo. /'o!:, Por que dizer-se o quese peH�
"Entre amigo:'> não h� displ'. «Eu não me zaúgo com elle e E, antes de tudo, 113m brae�vos sa a urna pe"sõa que se estima

ta�", pensa e diz muita igeI!te. meu amigo'l '! que apenas deVAis dizi'\f a. ver- quallto o que. pensamos lhe .�
Pois{ bem! essa gente .engana- *

*
*
.'

dáde !:. vosso amigo quandQ el- desagrada vel r '
... e por que

se 'J diz uma tolice.
.

Muito a6 contrario! Um. amigo, le vol-o exigir � . .

.

dar um pare��er �ão severo, quarl� ,

Como! porque somos amigos um verdadeiro amigo' e o hOl(llem ::; tE quancl� .'�stiYerdes certo de to nada entendemos de .obras de
ha �uitos annos, porque vos te- a quem se 4evem 'as maiores ato a poderdes dizer.

"

.
arte?

nho d.ado fii.! pro'vas dt! sincero teuções de t,1da especifl.
.

"E aiw:!a fllaiEi, quando tiverdes
iuteresse� de çlevotamento, acha- E' preciso trazeI-o nas palmi-. certeza de que essa verdade não
es muito l1'lturaI, em uma por- nhas' das 'mãos, comprehendeis? o irà. aftligi'r.
tão de circunstancias, me tratar· E zombar cios que riem ven- S., o pintor, V0EiSO amigo, vos

�.o�
&m�\ml IDAR: i\E!m'"
�--�'$ �� �� ��.�-.g.

_(íJ®ml.!jJID�'®
Leitura. uti! e proveito­

sa a todas pessoas que
queiram, sem reeeio de er­
rar, apresentar-se na BO­

()iedade.
A C. de Dar'valho Lago
-,+--'II,q"..--�-

*
* *

r
(Contímia)

.,
\
, .
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ram, com .prendas para o 'leilão dai ci I ios etc,. venham ou mandem aSecção LiVl"e' nossa festa. Bem c�mo reconhece f-sta repartroão trazer as suas re­
Oi> relevantes serviços pr�stados clamações ou gueixas, verbaes,p�los Vapflrel:l da .Companh1a Flu- por escripto ou fazerem no livro"Ia1 e_a genel'osIdad.e do sr. �ei- proprio que se acha na agencia,�or LIbarato gue muito c?ntnbu- formuladas e comprovadas co�
I? l?a�a o maior brilhantismo da dados ou ducumentos contra ofesti vidade.

. serviço ou pessoal, para tomar-seA todos, �n_:flm, hyp)thec�mos a por ter:no, dar-se a necessaria pro-nossa gratidão. videucia e levar-se ao conhecimen­
to ?a. repartição chefe, si for por
desídia de empregados, .

Pede-se aos 81'S. remetentes de
quaesquer objeetos, simples ou re­

dizer gu,tradús, escreverem no verso
da sobre-carta (enveloppe) o seu

nome, residencia e localidade, para,
em caso de devolução, taes obje­
ctos lhe serem reentregues, ,

Agflncia do C'01're10 de Itajahy
em 16 de Fevereiro de 1916.

O Agente
Eduardo Dias de Mi1'anda

RECEITA

�iga 'mpBrar-ia lenafiGente
.

,
de 'lorianopolis

Posse da nova directoria
Por eommunicacão do sr. Secreta­

rio desta aggremi nação 8[1 hemos ter
sido foi empossada em 1 cio corrente a

seguinte directoria que terá de gerir
durante o perivdo de 1916 a 1917 os

destinos soclaes ficando assim com­

posta:
Presidente=João B. Wsndanzen
Vice ,',=LEiop,-,ldo Pires (reeleito.
L: Secretario -Oliveria V. Vieira Dinheiro angariado por : Joaqnil;l
2' Sec1'etario= Angolino J. Par ia _b'eroandes 2�0$000
'I'hezoureiro-c-Rodolpho de S-. Mf\llo 0i!Jheíro angariado por Jn-
Procuradores=-João Leal de lV[E-i. lia Joaqnil1i Fernandes 248$000

relles, João Claudio Penedo, .T 0[10 dinheiro angariado por Ma-
Francisco Coelho, Jose G. dos San. 110el Nazario Alves .

116$000 O Commandante Caiado arrojadamen-
tos, Augusto G. dos Passos e An- dinheiro angariado por Ma te, ousadamente, continua querendo en-

tonia lV1 Barbara,
- noel Couto 32$000 xovalhar o digno 'P0�o itajahyense. que

COMMISSAU SYNDICANCIA, dinheiro angariado por Jo- saberá repallil-o de frontaerguída. Não
,

J creia- commanclante Caiado que I1S 5U-Orpheô Marques da Silva (reeleito) sé .of!e!l:illl-Leal. ü$OOCl às injurias proprias de um alucinado,Belarmino Joaquim Vellcso I
dinheiro angariado por Se· attingé este bom povo, que até agoraJOSii:lO Amaro Romão rafim Manoel Ignario 40iSSOO ninguém ousou deprimil-o.Este povo bom

Orlando de Seu na Conceíção din heiro angariado por Qne- que o Comrnanrlante Caiado tantos im-
Estevão Antonio Gonçalves i rino Rebello e J,os� Couto 234$ )00 properios que. lhe tem jogado, é tã� hon-I=0 Pharol agrader.e e faz votos ele; . dinheiro angariado por Fü1'· rado, que o dieto .Commanda�te eu,rega: Sociedade

a' .Guarany"cÕi:npleta felicidade o esta ntil a!J'O' .

I tunato Medeiros 48:B400

I
va todos �� noites � navIO. u. m_er.ce "

.

,_.
ggre

I Producto do leilão 67$400 das ondas Indo dormir em leito maCIO,mmaçao operana ,

Madeira vendida l' -'600 distante do logar dojsinistro, e elle apezar De ordem da
1

llili de sabe!' de SU�t ausencia, respeitava directoria, convi-I, D.inhepiro augai iado i)'1ra o 'navio como si o Cornmandanre aUi
] :)8!"'40í.! do aos illustresO dr. Blanke n�s mo.a-

i musica erseverança "" estivesse vigilante.disto sou prova ccu-
------.. ......----- lar. Quem sabe si o sr. Commandante es- Consocios p a r a

Ih d 1:185$600· 'd' t d?I Qas U-m processo
ta reuon amen e engana o.. nem sa- comparecerem a

DESPEZAS bc sr.Oommandante si o autor desses sessão de Assem.Será, de facto, um crime? desvios a bordo, não foi esse taifeiro blea Geral. desi-r Pago a Dona Argentina qne S9 clã immerecidamente, o- nome de

I Schnaidr-r de doces
_

70$000 Commissario, e que continua ainda
- gnada para o dia

Jornaes da Capital commentam l pago ao 81'. José Gallotti de exercer impunemente esse cargo ?! Não 20 do corrente ás 15 horas, no
e chamam a attenção da s auiori-] gdlti±icação a mn�ic.a 170$000 dllvide�o� disso, p0_fque elle e� p.lena.!' edifício Social, atiro de se. pro­
d-ade.s .ooliciaes sobr.e um facto CC-II T pa, go H banda IDtlZ1Cal 8 de

_.

\

luz meridiana, as vIstas d� mllJtJSSlmaS ceder a eleicão ela nova direéto-["
N hl' 1000;0(,( pessoas atravessava o no com botes i

. ... ..corndo no l0gar Bnlhallte tm De� I 0\ em o
, ,

. .

carregados de qlle o sr, Com--I :Ia: Outro SIm; sClentIflCo a.os�embro findo e quefoi victima n-I F
pago ao Sr, Parl!:e Jos�OO$OOO mandante?!. (leve saber, t.ah�ez dos me-1111nstres comwclOs. que o _ baIlE'

ma.senhora e a0cusado o sr. Blanke "r���� 110 Sr: Victor Lip'-' Hwres. objectos que eXIstiam a bordo
I SOCial a «Phantasla», te:-a logarreSIdente em Bru",,_ufi_, 0110'e h.� .

143$000
de cUJ,) f:-tlta o sr. Comm.andante quer!' no dia 6 de marr>o vindourou '-i � " I;UlHnn a todo tran�e r,ulpar o altIVO povo !ta.. . Y_ 'muitos ann0S exerce os misteres }-lago a Dona J_\'Ln.i Ba- j,thyense. Estes objectos ('.lue n:'i.o eram I para o qual, a SOCIedade, esperada: mE'dicina. e r 18$000 poueos), ao que consta� a.te hoje nii0

'

o. concurso de todos IIS :;rs. as-
O facto, pelo gue nos infor- pago a Bernardo Gaya de voltaraúl mais p'ra hordo ?! Quem sabe-I sociadGsmãm e mail' ou 'S )

:
_ passagenJ 12$i'í00 sr

.. Commandant� si um. seu pare?te ItaJ·ahu.16de Fevereiro de 1916, mellOS o _egUJll I o' ll)':<480 mUlto chfl&'ado nao estara tambem Im- .'
.{):'I o a Paulo Laux "" _. () S tte: -' '"

.
__

, plicu.êlo nos desvios de muitas couzas! ' ecre ano
,No Jogar Bi-ilhante, deste

mU-1
pago h Co�p. FlUVIal Ul�lliOOU Até consta queelle arranjon o sufficien- ArnoldO Heusí

nicipio: em Dezembro findo uma p:lgo (l Jo�o Sacav.em. O$OOO! te para ir dar um' passeio delm'd a

senhora necpssitou a intervencão pago a alf:edo Mor�m\ 13�l(l0 sua santa terra! Pois elle era o fiel do po�
, pago a FehC!o Hostlm 10$000 rão, estava portanto tudo quanto eraoe uma uarteira e como esta' pago a díversor,; trabalha· 'I de bom e dl1 melhor em suas preciosasconr,>la(_'�aS&e um caso duplo, di- c!orf\r,; 41$600 mãos, enquanto eu corno fogista só me

fficilimo, extrabio fipellaf<° primei. pagA de telf\gramm& trans- tocava a trabalhar di.a e .noite na bomba De ordem do Senhor a-
ro e como não se ageitasse para mitticlo para Tijucas 3$8001 para salvar o na\;IO, 1!5'norando por- dministra.dor, se faz publi-d. de

.

d ]')$600 tanto todas as banualhenas desenfrea-o segun o o mando resolveu in- [J&g(' ,lJlJ\1 ezas
. ��,.. I

das que iam a bordo, ne:> entretanto não co para conhf.cirnento doscontinente chamar em Brusgue () pago de preg(!s _e estelr"s 8$/00i escapeidesercalumniaelomiseravelmenFe
sr. Blank� o qual comparecen.e pago de l-'altmtelras 12$000 pelo sr. CommissaTlo de bordo, m[LÍs interes�ados, que émquanto
. ..

d
" pago _a Romão Flores 25$000 saberei dar-lhe o meu maior desprezo não for jnstalada a agenciaIOlClan o o sen'1ço, pO:1. a pilei.. pago a JOtlé Felicio Adri. aos seus vomitos asquerosos porqueéDt� fóra de perig(l, fI--;tiraudo-se ano 2$700 elles nem de leve me attingem. ias Rendas Estadoaes, na

em seguida para Brnsque. pago a Adolpho - Serino' �esta-me aesperança de que um dia Villa de Cambol'iú,. os im-,Passac.io quatro dias, aquella Müller' 1$000 II
hei de me entender pessoaJmente com

i -

ty q I t d postos serão pagus neRtasen�lOra, por circumstancia, aliás: pago a Manoel Bernardino :��alisr:-m::e ���c�urs1u�I;�:r�n dee s�s� Illesa de Rendas, onde semUlto natur.al, c.omeçou a peorar' de foguetes
. 68�600 laia para commet.ter actos que lhe tem

falleceudo, mfellzmpnte. I pago a AlaIS Kormann 30$000 I compromett-ido seriamente. aeha todo arehivo conse1'-
Dôccé.rridc, todo este ttc'mpo, (lS

• pag� a gratific�Çà� ao en,
_ I Itajahy, 16 de Fevereiro de 1916 mmtes aquclla. localidade.desafeet,os elu sr. Bl�nke comeca-I carreg,ldo de ?fielta::; , �$OOO JQão L1tÍZ Gonçalves .Para ,lue se não á.l1egue.

. f' pagos a Velas de ct'ra �)$OOO '1ram ex(�ta:' ;) caso levando �_ apto

I pago a publicação no jornal 5$C'00 I Ex_ Foglsta do Paquete Anna I ignoran�ia vão diverÀus deao con eClment.o das autonclades ;;aldo a tavor da Egreia '82$520 • ..._. igual theor affixados nospara envolvtr agora aquellesr. m s
_ .". • .'malhas dum processo. 1.. 18;;'$60°1 AgenCIa do CorreIO lugares maIS publIcos e pu-

Estamos info.rmados que- o dI. .

d It
.

h b�ícado pe�a im pren�a.PromotoI' PublIco, em data de
'. I.

.

e aJa, y Me�a de Rendas Estado-'hoIltem: _Pbdio �o sr.. Dfl�egado AgB:deClmento I No intuito de regula�isar el. d� .'
•

de Pollcla prOVIdenCIas afIm d e A Com01Issão encarn>gada da. por a cOlltento gl�raJ o serVIço pos-'
aos e .ItaJahy, em 16 ue

ser- aberto IUquerito de moclo a festividade de N. S. eles Navegall-; tal "pede-se a todas as pessoas l! evereuo de 1916.
apurar h re:ponsabili.dade; s.i, n.a tes, reaJi�a�a em 2 do corrente, I que, em caso de �alta ou desvio O Escrivãoverdade" eXiste ou nao cnmuJah-- penhoradlssIma agradece a todos: de correilpondellCla, atrazo lia
dade sobre tal caso. quantos compareceram e concorre- di&tribuiçãO das caixas ou dorr.i-

Balancete da Receita e

Despeza da Festi­
vidade de N. S. dos Na­
vegantes realisada
em 2 do corrente

10. que se precisa

EDITAL
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Officiu,R de con,certosIGr.���gP::�,o'·�,��:�U-l:.�!�lil_
..

����I�TARIA
o abaixo assígnado pro- �DE- :,a- i,' -E- brindar os seus freguez.es rcsol- 1" WERNE�'curador da municipalidade �� O

-

machi na � i machina veu orrerecer tres prémios as pes- ,PR PRlEDA DE E DIRECÇAO
de Ita jahy, faz pnblico que ' ,

soas que apresentarem atê di DE
ate a

..
ultimo dia do correu- de! '-de-- 15 de Abril proximo mai(l�' '�'.la�l� I' M A N-O- ['L- li W f R li [Rto mez, no paço municipal costura: • escrever tidade de bieh?s, que lSe eneol:- , li '[ 11 11 [

,

serão cobrados ,!"em multa C
tram nas carteiras dos Sf'US ci- "1'1 ti 1'1' ,arlos Tavares garrol'i.' I 4WU� Clr, liierCllO, IoIUZ

os impostos 'da industria e l' d
,

'premIO-um terno 'e casse- (Esquina da rua Victoria)profissão de casas de negocies, emcarreça se de todo e qiuüquer mira 1)0 valor de 6515<100, 'I, " _

engenhos, vehieulos etc. Fin- _ conçerto e limpeza 2, premio-c-um relogio. de )1"31'1 I
VtS-a-VIS a loja âeD. Olga Eersanoch.

, em macnina» 'de costura e de no valor de 20$000
,

-

I c

I O propriet�rio ,desta antil?a e acredlta-do este praso taes im post ')s d 1 .
da alfaiataria eommumca a todos

4 escrever e qua .çuer ,mar.;a, ga 3 d b
.

serão cobrados com a mul- ,rantindO perfeição..
I ' premro= um par e otmas I os seus amigos e freguezes

'

ta estabelecida em lei.
no valor de 15$000.

-

que transferiu 'sua alfaiataria, p,aru a

_ X _ _ I esquina da rua Victoria vis-a-

Pac,0 Municipal de Itaia- '"

. vis a D. Olga Kersanaeh, onde espera
" Esta seUJana toram pagah merecer a mesma conííança que ate

hy, em 5 de -Fevereiro de Pharmacia-Nova-NeUB Apotheka 3 colrecões sendo duas ao '

então lhe foi eispensada:_ '

1 916.
'

--,
,

_ i
'

Aprompia-ee ternos sob medula de
81'. Ca 1'10: 'I a va.res. e uma superior cassemira, desde 55$
ao sr, Joao Marêelino. a 80$, oerdtuleiro Smart, garante-se
��_ perfeicão e gosto

Obras de' sinta VIediante ajuste

CRUZ COUTINHO
Preços ,modicos

PREVINE '0 publico que su- PA DARiA SA NTOS I sr��n��'�a:�\2;ulde Fevereiro

as pílulas n. 2, 1 e 3 já são conhe- Viagens rapidas, as mais ex-

cidas ha mais de 30 aunos, e são Rua Dr Hercilio Luz, plendidas e coniortaveis acommo-

vendidas em Camboriu pelo sr. ITAJAHY dações para . passageiros de
Francisco Victor G:aT('i�,i J�a Ps-, Pão de todas, as qualidades, :

r e 3' classe.
.

nha pelo RI. .Ioaquim Simão; no
" ", ' 'J Para Íl'ptes, paoRagens e ou

ER�alvados�pelo sr, Antonio '�!ir· biscoitinhos para chà I tras iniormaoões. no escriptoriocelino da Cos,ta que, tambem ven- ROSCAS DO BÀRAo d� Casa
11,

-

'

de as conhecidas pllula,s n. 3.
E

'

ncarrega-se de qualquer encom- A b & C·
menda para festas e caSam8ntOS.

sse urg' Ia

Edital-

Rua Dr. Hercilio 'Luzo Procurador

João Gaya Vis-a-'u-i,ç a loja de D. Olga Kersa�,ach
Itajahy

A pharmacio. que mais oontaqens
offerece e que sempre dispõe de um,
,grande sortimento de productos-phar­
maceuiicos.
A manipulação é feita com es­

erupulo e asseio. sob a

direção: do sr. João Angelina Ju­
nior phsrmaceutico com gran­

de pratica na arte.

Abre-se a qualquer hera da ncute

EDITAL
De ordem do sr. Superin­

tendente convido a todos
os vendedores ambulantes
de dOC'é!'4, fructas e hortali­

.çes a virem pagar a respe­
diva licença, receber a cha­

pa e reformar os seus ta­
boleiros de doces de accor
do com as exigencias desta

Superintendencia. Para esse

fim ficou marcado o prazo
até ti dia 29 de Fevereiro

proximo.
-Superintendencia 'Munici­

pal de Itajahy, em 25 ele
Janeiro de 1916.

U Procurador-c-v/eêo Gaya

A LUGA-SE,- a Ruo

Brusque unia, ,ex­
cellente casa Çle

moradia. Trata-se com
'.

o

prcprietario JOSE THADEU.

Registro Civil

;;w

Perante Q R'3gistro Civil de
Casamentos estãose habilitando
os seguintes:

, .João Antonio da Cunha, com
21 annos de idade. solteiro ne­

gúciante. Casa com d. Addavde
Wippel, com 21 annos de idade O TYPHO E A f'lRUZVALDINso!teira, amboOi resiàent8s no

10-'.
U - II

gar Itaypava, deste municipio, . , '

Si alguem souber de alotlm A Ct''U?.valdzna e o melho?' ele,':tn-,
impl)diménto legal aecUHe=os

Co

pa-,' !ectante que a Dir�ctol'i[!
,

Ta OS fiL1S de direito. Oeral da Sauele Publzea ?'erom-

ILa'ah 10 de Fev de 1916
menda pam p7'ese7"'val' o typhe

J y,. e para f) tratamento
O Oficial do Registro Civil elo gado

Edmundo He'Usi.

__.,..""""""'"".....__=
O peiQr inimigo dos microbios

Ca,derneta' Perdida
Este prepar&do que rivaliza a cre­

olin9, tanto na q;J,alide,de
como em preeo, acha-se,

a vendà no

Perdeu-se uma Caderneta
da Caixa Economica nr. 4i i.
QüelI! a encontrar serà gra­
tificado.

, Samuel.heúsi J'I.lnwr

_A_rma,zem do Povo
,

, ,

=DE=

Placz'do C Perezra

Gabinete Dentário
A tésta áa officina e auxfliado por

habeis alfaiates, acha-se o

o seu proprietarío que pode, com
presteza, perícia e

Preços modicos
FAZER QUALQUER TRABALHO

-DO-
DENTISTA

,

Conrado Goeldner J1'

Esperado do 8111 a 25 de Fevereiro

O Paquete

ITRPf\(Y

ltajahy
Rua Dr. Lauro Mu Ilbr

(�'roxi,no as Hotel Brazil ]
Executa trabalhos pelos
processos modernos,

com perfeição,
E GRANDE PRESTEZA

=-Colloca dentes pelo systema norte-s­
americano,

Obtu!la�ÕGs\ d� ma2m� COr e IInuance"
dos d�ntes ,

Trabalhos garantidos
"

Itajahy (7)

- \

C. N. Df Ni COSTflAA
o PAQUETE

ITAPERTJN�\

6

7_

Encontra -se diariamente o sabo-
/'080 Pão de Rala. (6) BRm�, IL-cura-TOSSE

É nesta casa Llue deveis
, fa.�er vossas comprns, pois
é a que tem melhor sorti­
mento ue fazendas. arma,­

rinho, modas, nu v ida,des,
perfumarias, chapeos etc.
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